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Introdução 

• Erosão  
Causas naturais e antropogênicas (ex Portos) 

  
Necessidades de estudos detalhados para diminuição destes 
impactos  

 



Área de Estudo 

• Costa Apuo-Versilian localizada entra a foz do 
Rio Magra e um afloramento rochoso perto de 
Livorno. 

• Portos de Carrara e Viareggio foram 
construídos em unidade fisiografica composta 
por praias arenosas  





• Ventos predominantes: 

Primavera-Verão = Oeste e Sudoeste  

Outono-Inverno = Norte e Nordeste   

• Variação de maré baixa (max. 0,3m) 

• Força motriz da sedimentação são as ondas. 

 



• Clima de ondas praticamente unidirecional 
(220 a 240°N) 



A alteração no fornecimento de sedimento é atribuida a redução da carga 
do rio e atividades humanas. 
Construção de autoestradas na década de 70. 
Qualquer gestão que aumente a entrada de sedimentos atenuará a erosão 
no futuro.  

Os padrões evolutivos da morfodinâmica da  Costa Apuo-Versilian foi 
fortemente influenciado depois da construção do porto de Carrara 
passando a ocorrer locais com erosão intensa. 
 



Métodos  

• Considerações iniciais: 
Variações de clima de onda, nível do mar e deriva natural não 

foram consideradas. 

Transferência de sedimento é a quantidade de material dragado 
e colocado entre o litoral e a profundidade de fechamento  da 
antepraia (7m). 

Saída de sedimento é o volume de material dragado perdida 
para o sistema offshore. 





• 5 etapas: 

1º utilização de 2 conjuntos de dados de 
tamanho de grão. Os dados são da região da 
Toscana de 97 e 98 e do Porto Carrara  em 
2005. 

Fração granulométrica que contribui para 
equilíbrio na região; 

Contaminação do sedimento em relação a 
alguns compostos. 

 



• 2º  Pesquisa nos arquivos do MMA pelos decretos 
de autorização de dragagem no porto de Carrara; 

• 3º # entre autorização e realização, utilização de 
levantamentos batimétricos antes e depois das 
dragagens calculos abordando proposta de 
Montagua(2008) que calcula a dinâmica de 
eliminação de areia e deficit de sedimento. 

• 4º Geodatabase no ArcGIS para distinguir o 
volume de sedimento transferido ou removido a 
partir da costa; 

• Desenvolvimento de iniciativa política. 





Resultados 

• Evidências sedimentológicas: 

Os dois estudos mostraram perda de silte e 
argila o que não contribui de forma 
considerável no balanço sedimentar de areia 
da praia por que sua deposição em águas 
rasas é insignificante. 





 



• Contaminação do sedimento: 

Valores de referência altos; 

Únicos componentes que excederam foram 
mercúrio, chumbo e DDT. 



 



• Cálculos do déficit de areia: 

Foi autorizado no período estudado (93-08) 
1.300.500m3 e dragado 850.500m3 ; 

O material dragado foi gerido de 4 maneiras: 

Alimentação da antepraia, offshore, enchimentos de instalações 
confinadas de eliminação (CDF) e colocação do sedimento em 
aterros. 



 



Discussão  

• Os resultados gerados embora simples foram de 
extrema importância para a quantificação da taxa 
de sedimentação anual do porto e cálculo do 
déficit.  

• O porto Carrara precisa de dragagem periódica 
para manter a prof entre 10 e 12m. 

• A perda de sedimento durante estes 17 anos foi 
muito grande, porém a partir de 2007 já é 
possível ver uma reutilização deste sedimento na 
alimentação das praias.  



Conclusão  

• Embora a problemática da erosão na Costa 
Apuo-Versilian vem ocorrendo a bastante 
tempo os critérios de compensação de 2007 
representam uma iniciativa política inovadora 
que poderiam ser aplicadas por outras 
jurisdições. 



Obrigado 

 


